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CASO CACHOEIRA
Delegado da PF vai
abrir depoimentos
Responsável pela Operação Vegas vai ser ouvido amanhã no Senado

O início da sala sigilosa
Começa a funcionar hoje a sala re-

servada de informações da CPMI do
Cachoeira. Lá, os integrantes do cole-
giado e suplentes poderão ter acesso
aos documentos sigilosos entregues
pela Justiça sobre as operações Vegas
e Monte Carlo,da Polícia Federal.

Deputados e senadores deverão
assinar um termo de compromisso
com o sigilo das informações e não
poderão entrar com equipamentos
eletrônicos (como celulares, máqui-
nas fotográficas e filmadoras) que

permitam a reprodução de docu-
mentos. As consultas poderão ser
feitas entre 9 horas e 20 horas e só
será permitida a entrada de três par-
lamentares por vez – assessores não
terão acesso ao local.

O presidente da comissão, senador
Vital do Rêgo Filho (PMDB-PB), afir-
mou que essa foi a solução encontra-
da para disponibilizar todos os docu-
mentos e, ao mesmo tempo, permitir
a manutenção do segredo de Justiça.

– Houve CPI aqui a que ninguém

foi dada a leitura de documento se-
creto. Queremos adotar um modelo
de comissão que respeite todas as ga-
rantias constitucionais – disse.

Ao justificar os procedimentos
de segurança, o senador informou,
em nota, que isso é necessário para
atender a exigências regimentais e
respeitar às determinações do minis-
tro Ricardo Lewandowski, relator do
inquérito no Supremo. A sala, de 15
metros quadrados, fica no subsolo da
sala da CPMI,no Senado.

Brasília

As investigações no Congres-
so sobre as denúncias envolven-
do o esquema do empresário
de jogos ilegais Carlos Augusto
Ramos, o Carlinhos Cachoeira,
com parlamentares e gover-
nadores, além de autoridades
públicas, serão intensificadas a
partir de amanhã.

Em sessão secreta, será ouvido
nesta terça-feira, na Comissão

Parlamentar Mista de Inquérito
(CPMI) do Cachoeira, o delegado da
Polícia Federal (PF) Raul Alexandre
Marques Souza, responsável pela
Operação Vegas.

A operação comandada por Mar-
ques Souza desvendou um esquema
de exploração de caça-níqueis e con-
tratos públicos comandado por Ca-
choeira envolvendo governadores e
parlamentares de vários partidos po-
líticos. Na quinta-feira, será a vez de a
comissão ouvir o também delegado
da PF Mateus Rodrigues e os procu-
radores do Ministério Público Daniel
Salgado e Lea Batista de Oliveira.

A sessão na qual estarão Rodri-
gues e os procuradores também
será fechada. O delegado e os procu-
radores comandaram as investiga-
ções da Operação Monte Carlo, que
investigou o esquema de exploração
de caca-níqueis em Goiás. Porém, as
atenções estarão voltadas para o dia
15, quando ocorrerá o depoimento
de Cachoeira.

O empresário está preso no Com-
plexo Penitenciário da Papuda, em
Brasília. A expectativa em torno do
depoimento é grande, pois desde
sua prisão várias informações rela-
cionadas a ele e sua rede de contatos
vieram à tona, mas Cachoeira não se
manifestou. Os contatos de Cachoeira
envolvem empresários,políticos e au-
toridades em vários níveis de gover-
no – federal,estaduais e municipais.

No dia 17, haverá uma reunião ad-
ministrativa entre os 32 integrantes
da CPMI. Na ocasião, deputados e
senadores definirão se vão chamar
os governadores do Distrito Federal,
Agnelo Queiroz; de Goiás, Marconi
Perillo,e do Rio de Janeiro,Sérgio Ca-
bral Filho. Todos foram citados direta
ou indiretamente em investigações
relativas às ações de Cachoeira.

Sete pessoas apontadas como in-
tegrantes do esquema serão ouvidas

o entre os dias 22 e 24. São elas José
Olímpio de Queiroga, Gleib Ferrei-
ra da Cruz, Geovani Pereira da Silva,
Vladimir Garcez, Lenine de Sousa,
Idalberto Matias e Jairo Martins.

No dia 29, será a vez de Cláudio
Abreu,ex-diretor da Construtora Del-
ta no Centro-Oeste. Não há definição
sobre convite ao presidente da Delta,
Fernando Cavendish. No dia 31, a co-
missão ouvirá o senador Demóstenes
Torres (sem partido-GO).

Demóstenes (foto) deve falar no dia 31sobre sua ligação com Cachoeira
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Brasil-China. Diminui 
ritmo de exportações
Vendas de minério e de petróleo caíram 12% e 17%

SÃO PAULO - As exportações bra-
sileiras para a China sofreram 
uma forte desaceleração. No acu-
mulado em 12 meses até abril, as 
vendas do Brasil para o gigante 
asiático cresciam 29,5%. No qua-
drimestre, a alta foi de apenas 
5%. E, em abril, os embarques ca-
íram 2,9%. Três produtos repre-
sentam mais de 80% das vendas 
para a China: o minério de ferro, 
a soja e o petróleo.

 Conforme os últimos dados 
disponíveis, de janeiro 
a março, as exporta-
ções de minério e de 
petróleo para os chine-
ses caíram 12% e 17%, 
respectivamente. Já os 
embarques de soja ti-
veram um excelente 
desempenho com alta 
de até 126%.

Segundo José Au-
gusto de Castro, vice-
presidente da Associa-
ção de Comércio Ex-
terior do Brasil (AEB), 
o consumo interno de 

aço na China caiu por causa da 
desaceleração da economia, o que 
reduziu a demanda por minério.

– Só que uma leve queda na 
China tem um impacto muito 
grande, porque o país produz 
metade do aço mundial – diz.

Nos dois primeiros meses do 
ano, as exportações de minério 
de ferro da Vale foram prejudi-
cados pelas fortes chuvas em Mi-
nas Gerais, mas o ritmo de em-
barques já foi restabelecido em 

março e abril. O pro-
blema agora é a forte 
redução nos preços. No 
mês passado, a cotação 
média da tonelada de 
minério vendida pelo 
Brasil para o mundo 
caiu 21% em relação a 
abril de 2011, de US$ 
127 para US$ 100. 

Em teleconferência 
com analistas, os exe-
cutivos da Vale man-
tiveram o otimismo e 
defenderam que a de-
saceleração da econo-

mia chinesa, iniciada no final do 
ano passado, já está chegando ao 
fim.

Outros analistas acreditam 
que a perda de fôlego do dragão 
asiático será lenta e gradual, mas 
contínua. No primeiro trimestre, 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
chinês cresceu 8,1% compara-
do com igual período em 2011. 
O ritmo foi menor que a alta de 
8,9% do quarto trimestre. 

A previsão do governo chinês 
é que a economia avance 7,5% 
em 2012. No ano passado, a meta 
era 8%, mas o crescimento ficou 
em 9,2%. A China está sendo afe-
tada pela fraca demanda da Eu-
ropa e dos Estados Unidos.

De acordo com Fábio Silveira, 
sócio-diretor da RC Consultores, 
não são apenas os preços do mi-
nério que estão caindo, mas de 
várias matérias-primas exporta-
das pelo Brasil:

– Não há como escapar de 
uma queda nos preços das com-
modities, porque o PIB mundial 
está caindo.

Previsão do 
governo chinês
é que a 
economia 
avance 7,5% em 
2012. No ano 
passado, a meta 
era 8%, mas o 
crescimento 
fi cou em 9,2%

Presidente da TIM renuncia
BRASÍLIA - Depois dos rumo-

res de que seria demitido sob 
acusação de fraude, o presiden-
te da TIM Brasil, Luca Luciani, 
renunciou ao cargo. A saída foi 
comunicada sábado em nota 
divulgada pela Telecom Itália, 
grupo que controla a subsidiá-
ria brasileira. Na noite de sexta-
feira, Luciani havia apresentado 
sua renúncia a todos os cargos 
que exercia nas empresas da 
holding. O executivo italiano é 
investigado há cinco anos pela 
promotoria de Milão.

Petrobras Americas 
HOUSTON - A Petrobras Ameri-

cas vai reduzir participações ou 
trazer novos sócios para par-
te dos 175 blocos que o grupo 
detém nos Estados Unidos, se-
gundo o presidente da empresa, 
Orlando Azevedo. O sucesso ex-
ploratório da Petrobras no Golfo 
do México, onde a companhia 
começou a produzir em feverei-
ro, fez os projetos locais ficarem 
grandes demais para subsidiá-
ria, que responde a uma holding 
hoje focada nos investimentos 
no Brasil.
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Mais simples do que nos anos 
anteriores, a Romaria do Traba-
lhador da Paróquia Santuário Se-
nhor Bom Jesus de Araquari levou 
centenas de pessoas ao município 
para refletir sobre a importância 
do trabalho e da fé em seu coti-
diano. O evento, que neste ano 
não chegou a ser ligado à Dioce-
se de Joinville, mas contou com o 
apoio da Comarca Sul, começou 
cedo com uma missa. Em segui-
da, a romaria pelas principais ruas 

do Centro e um teatro organizado 
pela Paróquia Cristo Ressuscitado 
completaram o evento.

Durante o percurso, que durou 
cerca de 20 minutos, os fi éis can-
taram hinos de louvor e ouviram 
um apelo para que caminhassem 
lembrando que as procissões sim-
bolizam a fuga do povo de Deus 
para o deserto e exigem uma pos-
tura mais reflexiva do fiel. “Refli-
tam sobre o Êxodo, e pensem so-
bre como estão os mandamentos 
na nossa vida de trabalhador. Faça 
uma intenção, um pedido de pu-
rifi cação para a sua vida”, pedia o 
padre Marcos Antônio Viana, da 
Paróquia Nossa Senhora do Cara-
vaggio, do bairro Morro do Meio.

O padre fez ainda um ape-
lo para que os fiéis procurassem 

seguir uma vida mais religiosa, 
dando menos valor aos bens ma-
teriais. E citou episódios demons-
trando a importância da fé para o 
trabalhador e para sua família.

Frequentadora da romaria há 
mais de dez anos, Alba Nunes Go-
mes foi a Araquari com uma ca-
ravana de joinvilenses. “Viemos 
com dois ônibus porque gosta-
mos muito da procissão. É sempre 
lindo”, diz. Ela explica que faz a 
caminhada para agradecer a Deus 
pelo trabalho e pela vida que tem. 

Moradora do Morro do Meio, 
Júlia Moralete acompanhava o ri-
tual pela primeira vez e disse estar 
impressionada pela presença da 
comunidade. “É muito emocio-
nante ver todas as pessoas can-
tando, andando juntas”, afi rma.

Dia de celebrar 
a fé e o trabalho

Igreja Católica

Procissão reuniu 
centenas de fiéis 
ontem nas ruas do 
Centro de Araquari

CLAUDIA BAARTSCH

À FRENTE 
Padre Marcos Antônio Viana (com a bíblia) foi um dos religiosos que conduziu os peregrinos na romaria

CORREÇÃO

Estas são as fotos corretas da Área de Lazer do Vila Nova (esquerda), que fica na rua São Brás, e da Área de Lazer Minas 
Gerais, que fica entre as ruas Minas Gerais e Fraternidade, no bairro Nova Brasília e não as publicadas na reportagem 
“Como estão nossas praças”, nas páginas 4 e 5 da edição do dia 5 de maio.
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